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BARREIRClS FILHO 

. As tlnani.midad.os não ~ão democr::lt.icas. Esta vel'cla-,exccssiva, seja como for, a opnRi,)üo deve respirar por do mortal, toda critica será injuria, tod't divergência 
de, 1l1l1(~a. que seJa IU~Il1~oSU, nuo chegou á solldoz de[initiva ' todl\s a~: tribunas, uxarninando li 11Il tia cr[tica maia sevora criminosa . . . 
no O!PICltO dos brasIleIros Os. govornantAR proeuralO, (lomo I as lIIeJitlas tnm!1d l!EI pelo Poder. Ela tom como que os en. O reino do comunismo e o reinn d) IfItegraltsmo abOlDl-\. 
bas~ cômoda: ~ongregar ? máxlI?O .das corrcnteH P?J[ticas sob cargos d~ UIII ,\ prolll .) tori't pbúlicH, em p!J t'manente exercicio nam as oposi çõps, odeiam as minoria~,. exocram a 
a f1amuln. ?flClal do pal~tltlo malOrlsta qU'l ~s apO.la.. . . di' a(,u-llçiio, mas nil Jefoqa dos bCII~ e rlO '1 dÜ'oitos da cermu. N!lgam a opillião ~úhlica . Negam.na: Hlln! E negam a opmul">l 

ll? elro, porém,. uao rJ'Rtde na ~ e nllênCla .nlnlo.I'ltul'Ia (J;~ nh :l<l ~<)iJia l (, 1111 vi': ililncia do l"nlTIl 't'i moIlLo clfl H leis quo re. púIJlica, porquo c'ClgAm dela exc!u~IV1111<lnte o a plauso e a 
mentn_'dado governatlva. A? contrárIO, ela ~e JU»tl[IC'U , (~o8do glllllll .15 ob 'ignçõ 'S o a~ r";,:-ulí",; cios ~iHorna nt.os e ai! dos apeol'ação tOà tr:lía. ElAS é quo orlenL!'Il, (1 rorçam, o dosam a 
que ~~o degenere em mall IlH'O arrlor cle caça ROH adí!<;ts ta s, govorna dos. opinião publi(''l, 
a~qulrldo~ ~ qURlqu~r _preçn, <?u se não ab}".t"ll·d p em mali· E da ÔSHO UPIU supremo, a O~q; 1 f'l.mldede <:Ie crítica , do Goloi'ista~ sur, GE~ERIS,. pm grandes esp"taculos3s 
ClOSl arm a Jo dm,tr~Içao fi dlZl nl .lr all\" eL·.s,lt·I (~s. O gfJsto do juízn, d e aprnciação-quo O!l cll'\maclo~ rxtl'omismos inton. parad as, exibam na pr'lça um vlI,to;n uniforme pJr~ hom'lns 
tran"[ormar r:s s e llt l nela~ ~o a lJrme OPOSlf'lOllIsta <,m mall "n~ 'l'IJll mntR.r, Sim. El f's niio rJ"~ej:tm d{'~r!"uíl' a múquina de r e· e mulheres, da ndo 11 1'.I[lre',iio OXLl' l"n~ d!J qu e a Ul1lfOrllllda­
ov el has pala~H\.nas e_ a r~r l;l. rl,~ faze !" calar "'11\. ct'll"rl'Our d~1i I gor·. Querem t'u IJsL 1uí. I'l , apl'nas, [lilJa d,' sua illvon(;ão. Quc· <l" t~ o nil'el flrel ,HI') Il Iguala(io s:Jlaa l. Coufulluum, assim. 
:ltos de admllllstru98? puhllca, as .\'ozes rt ,~calJ~ n;i<?r:ls e d ' ~'l 1'1"11 'rovernar' n mU ' liCipio, o C!;t!\lJo, a naçiio. Totalitariam cn· unidade c u:u[orlJ1trt.Hlo, . ." . 
('ordantes, são vcstlglOS d:. h,'ut:llldad l' h~ ~(l dltana e am·! tI': lI1a~, á_ opos ivao: 6. guarda cens_6t'ia ,rl')9 govêrnos,os extre· Dfls.conh.ecflm o. grando 1(' 1 da SimetrIa, em v lrtu~e da 
maleaca, da q uoles dez séclll o~ de Ida.l o ~[ór1I:', C' 1J1 que OR IllI~mOS hao d e eltollnul' .COIl,erYlll':\:l o gov\ rno, é 56 o govêrno qual a dlversldadlJ (113 elemontos ri'su lta na cO\llbl~açao do 
barões faud ais era m sanhor(J~ de bra<:o (' cutC'lo, no dC'senfrl,io qU0 almejam.Nada mais. O dominio dt.' 10doR - num tipo de go· conjunto, na b"II>za dlS linhas, componentes deSiguaIs de UIB 
de um pod ério a que nem a 'nesma ful gul''lção ria fé el'Ístã \'erna Qão sufocante, "om 8 t10rd:1ça 11"' bikn dos nd versar:os. todo harmonioso e pe~íe ito. . _ 
punha iímite!l, por mais seIlS') 1110ral que i lT:ldin"~e . E 61eo de ricino, "sevoros cas P(T()<:;", llesde já prometi· Com os extromi ~mol, a derrocada das oposlçoes é fa~ 

S(1ja m árdua oll1born, a~ tarl'fas do g"0YQrIJO; e ainda dos 11 quantos não lh es ajUd!lrem a omproitadr. a inda em tra· tal. N.1c há lugar outro êlos, para a 'oz corretl\'a de um Ral 
que a possibilidade da sua Illaliaação PRt<,ja na r~7.ão di r 6ta mitos de propagallda! Barbosa.. . . _ . 
t.l a~ fôrças que o clC'fendelll e apoiam ,-o papo l da opo~ição O extr€'llIismo (//1 dirniLa i n l <,n t~ prpstigin r o Ilovêrno, o I E:1tan~o, a democracl.a _b rasileIra nao há do vIr. ao chã~ 

) organizada em partidos, em minorias rpcl:lma ntC's , é dos ma.\ govêrno de um hOl1lem só, ind ividualista, !l1I'ÓZ e aLJsoluto, de .~om & g lóna de ~uas tradlçoe~, pal'a dar lugar ao I~perla 
is úteis e dos mais essellciu l~ á vitalidad <, tios ragimens de· onipotência ao alcance da mão ihlmin:ld;\ por Deus e guar· ! IlillllO polí:icl) das extremas, feIto de dureza, constran~melllAl 
mocráticos. Sensata, mod e>rach, judiciosa, ilTitad a, veem ente, dada pelo;; anjos; contra i-,;se homem, toda oposição é peca.' e liberticid io. 

I (Da .A Gazeta-, de 4-8-1IJlI'l.) 

Cél. Arístílíano Ramos 
Para Porto ,\Iog-re, onele te · \ Sabemos que S. S. foi 

rú cur ta demora, viajou quíU- 1 á capi tal do visinho E 

JORNAL IN DEPZ:NDENTE 

DIRETOn·GERE~TE JO AO PEDRO GHIORZI I LAGES, 12 de Setemoro de 1931 , ANO I N.2 

La · feir~, dia 9, o sr. cél Aris. 
tiliano Ramos, presid ente da 
U. D. B. em 1I0SS0 Estado e 
chefe do Partido nopublicano 
LiIJera l. 

pnr convite (lo gi:'l111ral 
da Cunha, afim de agua 
ali, a chegada do 
nacional dr. Armando 
les OIÍ\'eira. 

~ __ ~~~ ___________________ ~ _____ ~ , cc 
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.-VE, POVO-~ 
, • 

om e o sto teu din e o o 

Rios de 

tado arranca em "ovos e ... " . 

te o rados impostos 
Passeatas, caravanas oficiais e régios regabofes que tu 

gazolina gastos, em can1inhões do b stado, no serviço do partido do 
- -

Dando banho na minhoca 

pagas 
governador 

Cons?ante anul.lciàmos em nossa ultima ediç::o, deTerá Todas as vQrbu, são ve1'(,:)" cleitorai~. Os call1i!~hões da ! Sabe·~e, também, que a estrada de Anita Ga:,~alcli 
ch.e~ar hOJe á est,.a CIdade, acompanhado de sua, púJllposa ?o· Diret.oria de Estradas do Rodagem listão convertidos em ' orçada, em 83 c?ntos de. reis, ou, mais detalnad~lIle ... l 
IDJtlva, o sr .. Narfill! Ramos, governador do E'ltado, .elelto omntbtts pat'a o transportll de eleitores QUi o seu partido 48 contos 03 tres pnmelros qUllol1le5ros e em 3a 
IiITaças a meta,uuzla de deputados adver"arlOs, quo a ele se está qualificanrlo. r estantes, mas, como II ~ua COIl'Struçllo está sendo e.....m 
venderam. . • . .. , Estão hoje, á dí~posiçào de quem queira vir assistir a por 8 contos o quilometro, estamc s curiosos por aabêr · 

Precedendo o prestIto, quea uJle tIlUlllClptO da a Itom'a ' chegada de V. Exa. [icará a dif<>l'dlça. 
de sna visita oficial (sic), honra que o municipio comoyido ' A gazo1ina que gastam,'-' ga7.0lina do Estado. )lul'l1lura·se I11nis. sr. govE'rn~ dor .. o povo_ 
agl'adece, c~egou ol.ltem, a ballda de muslca e um Jazz·, Temos fotografias quP at,Ol:1tam, irretorqliivelmeute, estas VOI popttli ... que o p~edlO da Escola Jl\orma~ Bao 
band da Forç? Publlc.a do Estado. . nossas afirmativas, tloCUlRPI)t:\çào que em bre\"e traremos 11 do, para dllr lInpre.5sao, pE'~o. tempo e!!! que Já (I poderia 

Porque, p ra reunll' gente, nada como muslCa e ot ras publico por llossascolunu. sido feito, lÍe quc \. Exa· 101 qut' m o mandou constl'\JlJ'. 
cositas mais... • • E m nós ontros, conhecf'dores de sua 

Depois de ter e.ssum ido a govE'l'l1ança, é a sC'gund!l vez: • destia, não influirá, ceriamellte, o boato, mas h. 
flue aparece por estas plagas o SI'. Núrêu. i nuo por êssü mundo afora. 

Ambas em vespera de pleição, o que, deixa os se~s conter. , Outros, aillda, Ex!:eien('ia, atribuem o 
ranco!! um tanto descofiados. dita finalis 3ção, á inlf'l1<:fto 1\19nos lisa, acreditam qu. 

O que virá êle c;'\ fazer? a tPnham adiado para uma época eleito!'al, ocasião 
Diremos. Poia .m resumo é isto, 50 i ~tn, n:lcla mais que ' ailld2, seria esticada a verba destinada ao referido 

isto: arranjar \"otos, votos que lhe faltam, \'otos qUI) lhe Ile- : Confianlps de que V. Exa. désta vez, colocarA. 08 
gam ~10 resto do Estado. . . _ i tC'<; 110S i I, niío ~IO~ alollgal'emos mr.i", no~ res~rva~o 

E coísa saoida e ressalJlda que em fouas as eltHI;'H!S, em ~lJlÍs a sua CSI<1Ut! aqUI, podermos com maIs se"uran4)a. 
quo conse:!,uiu cleg;!r.se, foi com vo!açiio U<1l1ui, dada pe- ' aos 1I0SS05 IpiTOrf'S, o quanto Lnges, desta vez lucro. 
lo .. r. Cel. Arisfiliano Ramos. nblnllil':1U1CiI!t· 1'<) 111 t! \'i~l\a honrosa de V. EXIl, 

Hoje a escrita d outra. Tem que fflzer fúr,;l. A0 el1\'ez I Di~' l'mos :'ün:illi"tnllÍ\'~mente, porquo, polil 
de paru!itar o prestigio do sr. Ce!. Aristiliano namos, no do o que Y. Exa. fizer, sr. gorvernador, tentando 
seu eleitorado, e~tà parasitando o Estad0, elll ben!:ficio do, as fileiras elo seu desprestigiado partido, pl"rdõe·nos a 
qu::1 nada fez , nada construiu, llaJa produziu, a Idío serl za, ~Há lUltO tlll \ ~itI, >CJ'!\ Jll~lh:tl' ('111 ferro ft'ia. 
a montagwl1l d'l SUrI máquina partil.Jária. I ::'.: r, . Saul'·se Iam ~H"l\l aqui qUI' Y. E~;a. e o 5('11 part 

Na palsada vU quo por aqUI andou, prometeu ~undo!ll ,1I11r:1,,1C'0~ â c~l\lI~lIatura .dO em~ne.llte ct~. Arm,llIl1o 
e fundos. ProOlflteu, para dentro 11m pouco, a ~xecuçao dos: que dl:t1l10 duma lInpCSI,uO do Call'Le, l{'CU;1rulII, V. 
serviçoll de agu38 88a,ot08, I! cOIl. trUl;âo do HOipital, o pro- 'I p3.J'lido. 
dias para Correios 11 'felegrafos,e FOI'um, e Qual·tel de Policia, GOl"e:'llo que se man!(m r orqUE' se Hlbmete. 
e E~coia Profissionhl,e ct!trada de [errootc. que se ainda ex iste é porquo l' gO I'Cl"Ilo. 

Periu La 1D01I-I 11 e, hoje, em n01D1I do PO\'o la,eano, por­
Que não foram realisados os referidos !lel' .. iços? 

Ora, nÓi sabemos, como sablamos jA, quando. O prome-I 

timlDiO foi lei to. •• 
• Um do,:. doze 

LI'\'(', V. Exn. a \105Sa ruLll'za, em conta da 
que usamos I1P;;;\(>5 pagos, onde os e).el11plos d. 
('0111 quem rom h'emos e o o:emplo uo caboalo 
nos Pllsinara m a laia r e a agll', 

Somo~, nóR os serranos, Il par tlc 8inceros, 
o, .rflOrvernador. nfto 1:01 tra,,,, deaw .,e •• pro­
~i.8. ".0 molde das lloti,aJI, tipo oo""erla- "'010. 

&ao • • • 
Sr_ gO\'ernador, est~1II0<; kmur Idos do!'\ tplUpO" om quo' tles('ollfiutl. ·". 

V. Exa, lIIi1it:wa eemnosco n(, i,!anit'to o hradava aos (,<:\IS ('on \ Ess::s obr38, a~orn, no auge da l'ilmpanba! ••• 
,,. OI go.,6rn08 quo nada ll1lblHJ.n,lIll ue seus átos a nüo Eer l,;~: fitfoial. E é C(mli :l du:> lia sinceridade lIe V, EX3.,. NDo nos d .. ixal\1os emlll'111/wI" pOI' 

, '. doi de que V, J:xa. v ... nse, 111110 alto. co:no pel1@ua, til 111 \)('\11 , SI toparmos com :,Isrue. , 
, ..• el nll baixada. que gostlll' inmos (\. sabel', por ex.m· d~ cani<:o 1'111 punho o a 11101 110 

~o rell18lon\e oustou aos cefros do Estado, a estrada n ,1l\'1 nem t\ de quú estejll fona'Dte 
"AOL lII iuhoc:1 ... 
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Dr. Celio Belisariíl Ramos i I{ '~~ " BA~'~'L:~~"-~~s~~~'i'R;'-'~il 

11 CIRURGlP.O DENTISTA III CIRU RGI A E CLlNICA O:3Rl\t 

- CONSULTAS -
Das 10 ás 111/2 - n::J Hospital. 

II IIOr!AH [O: I: , ,. 
, l . 
! I'j Das fi ás 12 (1 elas :J (t~ G horas. ! 

,I II A' tl ~J', 4" o G'" at.;!ndc so :ltê meio dia. .; 
;llJ r_' _ ......... - .. .... _..... • . . .- -. "'l ... , .... ...... . """ - - --........ -.......". ! 
I ;'1 .- . . .... ........ _ ..... ' •• '. · . . ... _ ·0· •• ~ ...... ' . .... 0 .......... _ •• ,~ ••. _-.... __ , •• .....;.J .. ___ "~ ~" • .w.~ \ 

I 
I Dag 3 1/2 ás 51/2 - no Consultorio 

I C':,:,:,:,;,:,:,: .-:~.~:~.;:~:~.~.:-:.~:~-:.;.;:;.:~::.:.;~:;.:;:~~:.:.:.::;';':';':';' ::l~ 

;:: obedecendo as ImpOSlçoeG da ::: 
~: ultima moda? ~:~ 

'-- j~j Procurai hojf) mêsmo ~~~ 
\\1 a Alfaiataria Brascher til 

Oficial Privativo do Re~istro Geral ,lJ ,lmo,,:eis ! ~~j que recebe men9alm~nte 05 seus. figurinos \\\ 
da Oomarca de Lagef':, Estado de Sun ta () 1 tar'llla. ::: dirota m ente do Rio de J anerro. ::: 

BERNA R D El TE KREB B S NEVES - Aj Itdante. ~~ .:.:.:.:.:.:.;.;.;.:.;.:.;.:.;.:.:.' '.;.:.;.:-:.:.;.:.:. :.:.:.:.;.:.;.:-:.:-:.;.;.:.:-:.:.;. ;. ;.;.::.:.:.:.;.;.;.:.:.:.:.;.;.:.:.:.:.:.:.:.:.:.;.:.~: 

Rua 15 de Novembro,30 

(Residencia elo Oel. Bclisario U lmos) 

-

Neves Eugenio Augusto 

~ Todos os que tiverem titulos a rcgifltral' devem 
~ entl.lnder-se diretamente com o róspetivo oficial ou 

sua ajudante. 
" 

I 
ibíZLt!1!*S c 5~J -w 4IWbiêEhYi...P;; 

Rua .1 de Nov. n. 16 •• L.ges .! Alfaiataria c~r;~1 
• ~ 11 • 

.' ~ ~ DE li 

~ ~ 

ESCRI D ADVOCACI.' 
R. CEL 03 BRANCO 

E 

CUSTIJDJ F. DE CAMPOS 
Da Ordem doç Alvogados Brasileiros 

CaUS,;t3 c:veis, crimes, 
com erci~i 3, invantarios, cobranças, 

contratos, con'3ultas, pareceres, etc. 
LAGES - S. Catarina 

Atende clt'lIn . il). P lI'a a~ comarcas visinhu 

Agrím~nsor lícencíado 

pelo Decreto federal n°. 23 :iG9, de 11 de d .. 
bro 1933. ' 

Afed~r:õ{n amigaveis e judiciaü 

ESCRITOR I ); Rua O.)rrêia Pinto De ... .Y.,.l! .. 

ARISTIDES BATHEKE 
AGRIMENSOR 

I 
!1 Erotides Godinho de Oliveira ;1 

,1 RUA 11AREOHAL DEODORO N. 17 li 
~ I' . ~ ..... _ ...... -.................. ---............ -~ ': 4' : .......... __ ... _ ..... _ .... __ .... _.""~.--..... - .. r ........ --....... I ti I . , . 

Oom carteira profissional registrada no Oonse· 
lho Regional ele Engenharia e Arqui tetura. 

11" = 

II Hans-\Valter R. Tagge~ell 
Mediçães amãgaweis e j !Idiclais 

1 Atende chamados para Lages, Oampos l~OVOS e 
I Curitibano!:; 

Escritorio: SÃO JOAQUIM 

Engenheiro Agronomo 

Formado pp.la Escola de Agricultura de Berlim (Alem a 
nh a) com o seu diploma devidamente r l'sgistrado no Mi­
oist2rio de Agricultura do Rio de Janeiro. de confor-

I/ '1 .. midade COia as exigencias do Decreto n. 23.196. 
I1 

i Encarrega-se de todos ,os serviços 
::---~-.-""~.."..~.=.-"~"",,,,,.~ ...... --.;;~--~--."" ... --:-=~I I concernentes à sua profissão. 

Ji :Or. Aujcr Lu~ i I Escritorio 'e Residencia 
~ . 
j~j Medico - Operador - Parteiro i 
. '. . PRAÇA VIDAL RAMOS SENIOR, N. 6 . 
0'0 t 
~ , 
m CONSULTOmO: Rua 15 de ~ovombro nO 10 11 I1 LAGES 
~~~ Consultas da s 3 ã3 5 da tarde. Ijl .-----------.---~-~=~~~~ 

s. CATARINA 

m Atende chamados para fôra da cidade. ~ . 

m LAGES ~ 
::: , lil :.:~.,.._..,.--.. -_~---_ .. __ .. _ __. _______ ...... ___ .. _____ ,.!_____ .... _- .... --.-__ ~_~_--... :&I 

Facam seus anunClOS 
.3 

na REGIÃO SER'RANA 

Orli Machado 
furtado 

Cirurgião-dentista 
RUA 15 de Nov . . n· 1 

Tratamento e extrações 

.At'rt"'J.a~e 

Praça ~i ::Jal 

NA 

'~m::JS 5enh,1'. eSllllin •• 
FlariünOfJllIlis 

João Francisco de Arruda 
li Oom grande c5t0'lue de generos a1imenti~ 
I todas as qualicladtls, de bebidas, louças, 

tintas, pap31s e artigJ3J:>Jolar33,3atc. 

Deposito de G HfJlin'J, A UI'f, '1,tta, C l~ 
Ideal, Querozene e Sal. 

O) ~n!ra C'Lr) " C3l'U, lã le cri~ 
Visitem o ARM ·\ZEM C.'\JIJRÚ comgJeta" 
relhado p:ll"a S.!U3:1.3~ :- a o m<lis exlge,,­
POl" preçOJ exezpc ; :>lu!mente baratos. . 

,~ó~I7P~~~l'\.~." ... ':\(c.r.:s.~ 
•••.. ~~w::~",)) "'ti'irp.;;;':; ... ·ilI~..a.u: 
~ 

~~ f . p ~ armaCla opu 
DE 

~ dOd melho:"s flbl'icante" . 

~ XAROPE GLYOO-ORESOTADO 

~ o esp~cific;) das to"ses, bro:lquites. 

~ 
~ V~R'.HD'UGOiSILV~IRA. 
~~ , 

HORARI0: das 7 ás 12 e b PJ'"!mraJJ d~ Otao dt) Sal'lta 
" das 2 ás 6 horas. ~ Receitas nvinrl1b c·)'n o m'lior E'5crupulo 

sem dôr 

.:: O:ri ::: , ~ .~ 

:.: 

• 

fi LAGES ~ li q~Hiqut'l' nora do dia ou da 

i = ' ~ PREÇO~ HAZOAVEIS 

Ferraria GHIORZI 
DE 

MAROOS GIIIORZI 
L AGF.S-nua Quintino no rai­

V~ n . :,, (Pc)'dnho uo' ~lerc~Hlo) 

I 
~~ R:u C) l'on ') l C \rdol'\. N' 23 (~\.? 
~ .. "'~~~~~ "'('~~a?nn::~ Zly!'II!fM. ~4""F~~~~~~~~--~~~~:O,~~~ 

. . .. ' 

11 Alf"aiatari .; • 
I 

r I DE 

Atilio Tl'avnt::lia 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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" . e Janeiro a Nacão certificará . nas urnas as pro as de 
• 

da nossa democracia e então se dissiparãO os te-
. 

de que as fôrças que contra ela se exercem, possam 

seus r umos historicos. os 
ARMANDO SALES . 

• ., •• r, ....... . "..: :~1t.! _________________________________________ ..................................................................... . 

Curía 
so-

FAZENDA E LAVOU F1A 
Patría : n f 'd d 00- di ... Tambe1l1 mto:l'ece especial . 'Ln erml a r j...~ as I ml.'ll('ão 11m tratamento ~1 base 

BICHO DA FRUTA 

fez ervilhas I' ppr m;lllgull;l.to de potassa, Qu e I Em certas regiõeli aqui do 
da Pa· se prepara dlsol\"endo 100 gl'a- Estado rio Rio, ~1inas e S. 

Estado,. a As ervi lhas costumam ser ' n:I~.s clr, per~l:ang.a nnto em ?OO Paulo, lliio se abre: goiaba ou 

o candidato á Presidencia d a 

ca f o i preso 

Republi. 

I Buenos·Airos- O j u iz F('ueral, mauclou que fõsse pôsto 
em liberdade no dia segu inte ao Hm q u e fúra preE-o o candidato .. 
Presidencia da Repu b lica, sr. l\Iolinari, cuja prisão foi moti­
\":ida por dcsacllto ao p residente de U!:la mesa e leitoral, no 
dia da elei!,'üo a que C'oncorrna. 

aual- prej udicada" pelas brulll as. llItI 08_ (.ag\1d, c com a mesm~ I um pcrcgo qu~ nno tenhn nas 
dady de Depois rio, fl'ius, são as 11u-1 ".oluçao tr';m'-se a~ plalltas ut!- Sll:l entrallhas a lj:!ulls sultões I 
anais da midadc;; as qllll maiores clam-I hSDndo um plll ~'_el'lsa ~or e CUI-' Estes bichinho,,: das ft 'uHiS O E quador t ambe m I Regt"a-O Serrana 

1I0S lhes causam, por dar 10- 1 d311t10 (!up r!qL~el1! completa- touos u s abem, sao lal"'::::6 de 
gar á ill\'<ltiões de caracter (ri- : mente lll1meclc?ldas., certas moscas, especialmente , I 

Vigarios 
r' . proll1o· 
i1t~izes, JliSSH:5 

... 'V'~r":i eio da 
do p:t. 

0:- f ll: IS, 
no~sos pe· 

pa tlculD res. 
"0860 Senho!" 

nuação do 
ordem e tra 1)­

tanto todos 
iudl\'iduo:; e 

tog-amieo. qUI3 são tanto ma.. O mO~(l l1~UIS comor~o (~e da Anast repha. (1"alcl'("~"O que r n avIos de guer- I DIRETOR.GERENTE 
is prOll'lIll!iadas quando eom ! fazer li ool.u(,l.lo de p~rllla])oa- (Wied) e da Berald!s caplfa- ! 
3.S garôa,,; coincid l3 ll1 periooos ' nalo, ~Oll~!st(j em , dl~sol vc-Io tu (Wied). .. . r a e m prestados I JOI;n P~dro aAirwn 
llllllS ou lIlenos quentes e cllas' cJnn~lhl.1l1~ , I 1t:os c1D~"a qU~I:.~: Sem duvIda esta praga c o I . 
de s61 fo r !r,-. 110' :,,101 (·ste~ Ila agua . -1 1", das mai3 graves tj t:e posba m . " ' .. REDA'IOP.ESDIVEBfKlSJ 

Das p0stes, a quo as en'i- att' complelfl l' os 100 . lItros. are.tar a fruticultura de um; TIIO-1:)-NotJCla-se . ~u~ OI 
111"Is est;}.> m:is st1i()ita~, pode: Ontl'a molestla propl'l::t tias paiz já inutilizando a f ru ta, Eq,uu,d,Ol prrtel.lde dirigir-se. Redafljo e O 
l"ilar-sê, eUl primo, ll"u Ioga,', a ; ~r\"IIJl:ls e ou tras legullllllo~ as, jll não permitindo que (sla. ~os E"ta~los UllllJOS .d.a Ame- , 16 de N tw. 
causada ~plo critOg,lnlO "E- i e .d r·.I·! ,l " ;í pUi'onOSpOl"a ou seja ex portada. i lIea do 1\orte, e sohc!tar-Ihe, ollem 
rysiplta commll:Ils ", quo (lá, mtldll~, quo se comb.ate com Para lutar com a praga o por' anen(Ülm~nto, dOIS des-
logal' ii enfermidade do úra1u'o! solUl;:oes rupl'O cal<; lcas. Os melhor melod o é lldoptar os t1'oy1"es para sua esquadra. 
das e!"vililll>', que é COIl\ylll, suI.fato?, Jl('Sles casos devem seguintes cuidados: : _____ ~~ __ ~~ __ 
tamu'.'nJ em l)utr:IS legullllllo- : ~el ~phcad?s logo que se no- _ .\panhal' diariamente .os fru - I 
sa:;, e se mani festa sobre as du - I t<:m as pnrr:cl ra s mal1lfe~t~ - tos cah idos o enterra-los a' G ..J 
as superfivl\:$ das folhas, fa - ÇO"8 dllS 1!Ir.T1('has cara(erlstl- mais de 40 centimetros do r a nL! e 
zelldo que as plan(<:.s mUI", cas lias folhas. . _ r,l'ofundidad('. I. 
citem o ~P, perCJ_lll as c?ihel - ! M:Js,. ,cemo dH;~emos, e . a .:..... ~1antoJ' galinhas no pomar. pecu ," :-;a em 
tas em pl"oporçoos lll alS .o u , enfelJlllC,acle do lnanco a llUO --E<cur j[ica r o solo apõs aI 
menos elu~a<las . : do\"~ prpor;upar sôbro ~l1Clo~ e r()lí~~i~a dos frutos. i .Hagé-lO-Tr. !'1 I~gar, nosl • n lMlilll 

expos iç ã o 

Bagé 

O parl1~:lta caus!'.nte da cn - ! ~olltra eIl~~. ~s pul\"crlzal,lues l:sta~ são as medidas maisl dIas 11, 12 ~ o l:3 do mes de ou-
fel"lIlIlJaue tem ,,:olllclden,,1U r;on:: CO~l 11 fo,mu ln de pe.r:.m anga- fil ce is de executaI", en~Lor :1 Sl! - ! tub:')_ proxlmo,. a gl'ande ex-
o oldwlll da "Illha quanto a: nalo. a ltQ ' ndl1, em un JUo com i 1 neccssari.o <.:omp!eta-las ' posl(,laO pecuarla para a qual, 
fonnar:ão clo~ esporos ou se-! repotl.da~. enxolradas, . pOdeu'1 ;:L'!ll a prot oc;ão as e~pccies des<;ie ll1!li!o \"êm-se l'eali'.lan- i ticIíe 
1li'~IJIt;S, se bem difere dnquP- 1 con.stl tuJl os processo,;, par, cP' pal":1f;itam esta. s.. m(''''''~', I do mscrH;oes e demaiS prepa- · 
le em lJUll.lto a sua dispcl"s'JO. hrul' a.' semen teiras de el"l"l- r.'o!;, borifos dI' e:.!",; ",~eni- rativos. I 
J\.s ftlllL s , qu " s~o . 2.tâc"clas· Il: :J;~ da ellfermldade menciv ;'1 ·; r' , .. I!du a t:\" oi ur:i:ío do, ~ 
lIcalJl l'oucrtas dc· filhllH'l\los llúU~ , "1 lltO e em ter(a" cjlcllnstan - I 
e:;br,lllq:llÇ:ido~,. que se IIltro- . O ~ullato. de ferro em pu ~i l") res['uardo elo fruto em I A 

lÍh";'l~osilll 1I0S a I duzem 11..1 ('l>lt!l'rm~, para. eX-j dlstl"lUldo juntamt:nle com , . d,úlôlit03~1 )ro ,·iados. ) 
f{dplidarl o ao t!"fllr as matOl"1as al!mentlc~a" I SOIl1('llt<:>" costuma laV?r.'ec'(." ~,'Jem. nrio ~Uf.'ira se dar I 

r (,c>m tún o o l]ue roubam das propn3S em. alto g,áo, n \'('gelaç:lo d~,; :1. !' .. tp ' I"lba lho adota\'! ao' 
, t folbas crvllhas e vesel"\'al 'IS dos' . , " , 

·.1"eCOnhcc·imento ao ,'. .' ; " .'. - "') I me rlCls :1 que acima aeons<:>lha-
Exercito !\acioll liJ, n ~Oll\elll pre\en!r. o c1!'spn- ; atut,UCb do fu ngo para8lLa. I.c- !PO!1 11 ti'rií di,.ninllid :l a pra -! 

("onfia()a, sem dú· \'o l"lmenLO do p::u-.aS!t?, tao lo-! cOfl!(enda-"r. tnll!bt'l n o em- I d fi 'a _"~ ete cu u ' . , 

ca:! mais 1l0UI'CS (' go se notem. as prllTlelraS fllan-: prE'go dI' 111!W mistura d e' t :t! ~ g. / 0 i 
uolulitantes mi.;gõros ~has da~ eJJf!'rllllljacl('~,.:1 qua l : e en~Ofl'E', metado por 100t.'I(,o · , 

cd('f"nrlel" a Patr:a I ú precIso deter, acudmdo ao I Clllda.lleto as ~emellt(,lras I 
o" pod"re~ cOllsti- emprrgo de enxofre, quo ~e' d?s [<r\"lll1a." e l'"tJnC;O atentos I 

a ordem e a le i.. Ifará c~palhar {.>Ul" ,obre as [0- . p.'I"1 pou!:1' tl'alal·as !las pri- P t . I 
poi .. , para que De- lha!'. clp modo analogo COlllo.melrn" ~~lllf(,.,la~ões daR d ,' - ' O sr, ro ogenas,' 
o Brasil> . I se jaz com a vIIlh1, pa:-a lm-. f'rl!:"s. 1I1drcadliS, poderá, a I 

. , pedI!' o O:d,U!ll. ,\a cald'la cu_O ltl::tlOl'la dns ve7.SS, salvar-so d ~ ·x;:.rá O govê rno , 
anopolIs,2 de Setembro prieas são n ·I'o!"p.ndaveis lI C:; - i a colheita. .' • 

tccaso ,se belllq_u" d50re;ulta-
1 

!nic J.(I-Xo~icia-sc que o go-I 
cios qll:1nd:> CQllt( III po!Jsururo,;, I V<:>1'I]() fluminen!'p está cog-itan - I 

'~"<:'!'oS~~':)~')~~·."w.:.oe:~~~ <", I Lel' a m do cI" rPlflrma da cart:! ('ons-, 
~~Dt:ijj 'éJ?;if"r);:J"iTü~QtTü 'W$ tiLUI'l' 11:1 I do Eôtf\oo. Salle-I-e ; 

~
. qUI', :l\HÍ>; feita ost;;, o almil'::tll - I 

. I=> no" - S ~ ~ te 1' .. rllogl.'lICS G u i1l1nri"íc5 elei- I 

:\,80 1(1.0 erranc... x:uá () gU\'C l"IlO. I """r1~a. 5 
DE 

Celíta Ramos Burge 
I . = I 

~ J RENNER i 
olar, es- ~~ ! 

r: S 
sortimento de material es 

r'l'itorio etc. 
Papeis, tintas e miudezas do ramo, 

LIVROS 
Literatura, científicos, 
f'scolares, aventura<', 
hietorÍcml, biograficoA 

i'"' . 

~ W 

CONFE FI NA 

Encarrega-se de 
se do Íl'eguez. 

e rom ances em ger'al 

qualquer pedido 110 inkl'é:; -

~ 
~ ~ I;j 

TrIllOS-' 1'r3jC'~-Sc.lll'etud08 (':lI'ílS 1<1l'al, ()ri('nl. :11, Co10-
/lial, Normal, Cidade, Fedor~1 i'opulul' , e Geral, Capa 
IIpspanhola-Capas a()legi'1:~, .'O :lI\lt)~ rfJdo nd os, Palas 
Capotes COlf)Hiais, CaHemil"<.l ,, 1 tiOrLl' ll , C r' nvatas, Polai­
nas, Sõlpatos o Supati! h as dl' H. Chill"los, Sapato~ o Chi­
n('lo"! para ('r(':1nça~, Cnsa('os 1'1111'0;1'. ];obo (]CI ClJamhre, 
l'ijallla~, Col('f(' rI(' lã 00 ca n:' lo, HOlJplW do Lanho, Ca­
mi"a l'~('Ott' ll"O, Cobertu!"(!s, Sol " ·,1; 1;) (' Eskilllo. 

I - S('u d\'ll'ga<lo, o 

Rita Jlm'echal Dcod 

LAGES 

~ 
~" 

,~ , 
~ 

1'0 n° 14. 

~ 
~.e 

Sabão 

r 

I q uó vim I' !lPl1! lIsi'in li na. 
Preços os nl"is b aratos ' já paga b ngtanté imposto 

, F' . . - , o qUf' e (1\10 ou 
~ PUNIO SCHMIDT,enCól1'1'cgado autonsado I -Acho que o SI', 

li li qUfll'qtH jnito, dnão não 
I da do homo. , . 

o 

" 
de WETZEL 11:. CIA. JOINVILE Jlar/.'It 1'({/islmtlc 

recomenda-se uara ,h(}spitais, colégios etc., pela qualidade desinfetante. 

\ 
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• ,) 

ao nos-
que o destino nos reserve a surpresa, a crueldade de UID d eSITlentido 

a O) de 
. . 
1 ~ "01-

e aue, eU1 yez de U H1 espetàculo de redenção e de gloria, tenheLmos . u J ...... ~.-I..V 

assisth'~a igual--'-

pet:ículo d0 degl adação e luto. Porque, neste caso, o povo brasileiro 
CI"' -') r' ü~ e ,-",' • 

~ 

desfi!e das urnas, lnas transportadas nos om bras da .. n :l • Ç' cov:.l ~-a· p .l.._.,,_~0 ~ . .L ~ 
(1,.., C' 

",d.::> S....,.L ( .. ~\' ...." elas 

cinza--as cinzas de uma grande nação" n 

--------~~--- . 
_...-------------------------~--.-------

as Noções de soHõô.de ade ('~~ '"!.L·)1 .. ~flO~ '\~ 
\.;\1 .. .... - f '" ~ 

ji~curs2ira zé-~m~rje(ma 
soh'" '!I~ l ~j:":'~-o SERRANA! Ainda 

~' ___ o ! (~onrorme já fic ou ,:".gi stI·arlo, em ~ ".";0 rh C;:mara._ . " ' • 

A_ 

e ap010 

• 
p:" "" ~ 

lI.;,õ 

u 

VIAJANTES 

n!U1~I<:IDa l 10,1 . ]'01' nHl :o!' I ~\ nlJ,;o!uta, ap,'o\':l(la um: , mot;ão de I S 'I" 'lo h1t'1' uos Jor:lal " ~ 
solidal'ledau(J à candIdatura lu SI'. ,\!'llH\l,du d.' f"l(·ti 01 · hl'U4'!"!l'OB, o ~r , AFS1~ (, ha · 

" ' à futu~'a l'l'eSld úr:cia da n.cpu~li c" f: ['UI' u na nimicla· l<'d U UI "1l1d , as, COIIHidel';:.r;0b DE SETE:\IBRO DE !fl3, Imo E N. 2 

Parn rru~Si'nga , \'iajou o nos­
so con tcrr :!IH?O sr. E~tulano 
V.ma. 

•• -~~~dp, "ma c!e Irrestrito apoIo P aJjI:H.t\,;b~ Ú übl'n aclmin is trati· J:II', li Ita V'Il<J, transcreve· 
\'a do sr. Henriqu t" ]lamos Juni'\)r, PI't'foito :\Iunicipnl. :110S li haix0," plllJliCAdos no Gauccntio Andr::ld2 

ara r,,1unicipal Coerentes com os nossos pruplísilOS, daramcnle afirml- O ,JorI':lI', 1\,1 bua edição ele 
dos em nosso primeiro nÚlIlero, Jl]tll s~lielltamos, com prazer, 1 do COTTont:-: ,,'\ cO!lfuEiio 
o ge~to de desassombro b illljel'f. :~di·ll';i3 {' r1:~nicladr, cios era gelal", as~ill1 deOcre\'o Ma· 
VerpadOl'es minori.,t3s ~imcão :\loritz cI(' CnJ'\'nlitü ~ Ana;; f'!13du IIC' A~~lci U111 illlal de 
taclo V:l:eira de Araujo que, votrllld o p.' l:l UIH'O\'i'<,'JO d3Stu ,:em: dc,"D,)I:1 Caolllurro" 

Arompanhado de sua pxma. 
ü.ll1ilia estE-\'e nesta cidade o , 
bL G.,uutlnrio Andrade r esi­
riente em Capão Alto. :\1oçiio. rlelIl l'nsU'flll1 t('r 1' 111 nlta l'onta a liut'1 d,;uv de sua;; Lt'iHh ,Jo~G AIll 31ico I' em· 

Upl'Ol'On (,1Ii sI/a sessão do dia 9 do I cO.lciênf'ias, preocupanJfH'ú pouco uU nada com pro\'a\'(~ i s barafll~ t::Il1Jo pelos sellS dieur· 
.~"/jp'< de solidariedade que dali/OS abaixo: uesconlentulIlent(lH dn p:1.rt .. ·d o !"\..,n:ufll lIIas iracun do :"05 n I "nti'o , ('1l('ontramO'1l0B 

'ocupante do róseo pa!;Í.cio de Flon311opolis e i;;CUS apaixo.! ú:, [Jon .. ~ lia Juqueri üu do 

aprovadas 

José Edésio Araujo 

que a cnnclidatur:! do emillente brasilei· 
de Sales Oltvf'ira é 11 que mais consulta 

tia Nação, 1'01 (:1<;(' na sua brilhante auminis· 
Gr\'ernr.dol' do Est~1r!0 de Sjo Paulo. como 

posili\';). l-'~cl"r"ciJa t' patriôtica ('om que em 
'gramas, vem €:Ill'al'ando os pl'obtiJmas nacio­
s á con~idHar:50 da Callwrn 2\lunicipal, uma 

e Irrestrita solidariedade ií sua candida· 
e.ncia da Republica, no quatrienio 19:38-194:!. 

Moção 

ÍttIJIovado um voto dA irrestrita solidariedade á CRn· 
eminpute brasiloilo Dr. Armand o de Sales Oli· 

iaideocia da Republica no qU3tril:>llio 1938-1942. 

alflsino Camargo de Araujo 
Augusto Neves 

Rodrignes de Figneiredo 
iIIIiodoro Lu;; Vieira. 

Ramos Viei,.a 
Imcisco Vicentl' de Ataí,lc 

Fralleiseo de AI'/'uda 
.tiRo Alfredo Ribeiro 

• • • 
. , (',onsidert'r;o que a Sllprrrna Côrte do Paiz vem de 
~ ... , eleiçllv do Bacharel Henriqufl Ramos J unior, pa · 

do Prefeito do Municipio; 
(:oJlsirlprando mai;, que S, S., no desempenho do refe· 
('8JIg0, \'t'm, ('om criterio honestidade e patriotismo, ele· 

beUl alto o nom e de nossa tOrl'<l: 
Apresentamos á consideração da casa um \'óto de ines­
rolidariedade, bem como de 10u'.or à bU1 fecunda fld · 

I;ã!', pedindo seja a mesma consignada na ata dos 
lbaibos de hoje; 

Moção 

Fira aprovado um \'óto de solidariedade e de louvor á 
inbll'l1f;iio <.lo Sn r. Bacharel Hellrique Ramos Junior, 

tt.feito b.lunicipal. 

('a r 111 (,sino Carnargo de Araujo 
jiJuflMlio Augusto Neve8 
Rufúlo Rodrigues de Figuei1'edo 
lIell'(,doro Luiz Vieü'a 
Aluam Ramos Vieira 
Francisco Vicente de Ataíde 
J oiio Francisco de Arruda 
Lcoulino Alfredo Ribeiro 

A Moção de solidariedado e de louvor à fecunda adm inis· 
de sr. Ból. H enr:que Ramos ,Junior, Prefeito Mu ni ci· 

teve al 6m dos votos dos Vel'lJadol'oa do Partido Reputlicano 
>t-al, mai s os v6tos [avol'aveis tios ilustres vereadores da 
oria, al's. Simeão MOl'itz de Carvalho e AnaatacioVieÍl'1l de 

u. D. B. em Canoinhas 

. _ . C(·\. Aristiliano Ramos, Presidente de. U. D. B. em 
~~- Catari na , recebeu a segulll to (,(Jlruu icação: 

B t0l110S a honra de comunicar Vossencia 
quo hoje, ás 13 horas, grande a8smnlJléia constitu iu comité 
L'. D. B. deste municipio. Foram mUitíssimo aclamados os 
nomos do eminente bras ileiro dI'. Armando d9 Sales Oliveira 

te de VoseenCÍu, bem eOlllO U. D. B. 
Heina enorme entusiasmo pela causa democrática que 

~m empolg"ndo a alma civica da Nação. 

• 

( ass.) Jo,~e Tereza de Carvalho 
.[os,' Prodpmann 

J'c[clltaco Cordeú'o 
J. Coul'ado Duarte Pereira 

Alfredo Stanu 
Alfredo Manfredini 

nados prepóstos 110 JlIu::i .;i p!o. . . • I Ho"pir·io. E' dc endoidet'cr. 
..... I _\hll . gr~ ilH,e as mclhoru es· E ste\'c nesta cidade arom· 

pnnhr.rlo ele sua exma. fami · 
lia o !lOSSO conterranpo o sr. 
José Edesio Araujo., fazendei · 
1'0 em Escurinho. Cél. A.u~u5tO Car­

los Stefanes 

Por teleg~ama particul n!' 
que nos foi 1l10strndo. soube­
mos haver (alecidf) em Cam­
pos Novos, onde resid ia, á 
meia-noirH dodin 6 docor ren te, 
o Sl', Cel Augusto Carlos bte ' 
falles, chef(J politi co clu l"e:ti 
prl's tigio na quel e mU lli~ip!o , 

O extinto ocupou. ali. lu;.;n 
após a \" itol'ia da revo lução de 
30, o C:J rgn de prefeito mu­
nicipal, que desempenhou CU1Il 
hone"ridade, intllligellcia e 
operosidade, peràend o assim 
Campos Novos, com o seu tu 
Ipcimcnto. um grande l"'mfe l­
tOl', a quem muito dl'na, 

Hegi1io Serrana, :lpl'esenlà 
condolencias á sua exma . L · 
mil ia . 

"São Nerên" 
Sou o titulo.-Aniversario 

Oficialisado n<1S E r.colas,­
"Dial'io da Tard p" 1I0 ~:·St) uri· 
Ihante colega qu e hP publ,c:a 
na cltlita l elo Estado, e!-tum· 
pou em sua edi<;iio do dia 3, 
o ~egllin le conlllnt :!rio: 

Faz, está fazf;llldo, spus tal· 
\'ez cincoenta anos. o Gover· 
nader do Estarlo, i~to é, o sr. 
Nerêu de Oli\'cÍl·.j Hal1los. 

Em rE'gosijo dI) qUt;, por 
«d e term inl!çiio su !)I ' !'iO!" , pros· 
r'l'ita em oficio til 11 brado, ru­
ceuou o diretor dtl lllSt:tUtü 
de Educac:::o; e " ""..()"11 o di· 
rftOI' do Departatlll'llto rio E· 
llucação, d ordem dl' bURpen· 
der as aulas do~ (,lIr,rs no.· 
mais, acrescentalirlo que se 
pralccio nasse sohl'(' os ser\'!· 
r;os á causa pu bli c:l, pl'cótodos 
por S. cxa., como srjr'lll os d.;, 
leprosa rio, saude puuliC'1I f' .. , 

elOI ação da recoi ta orça mon 
tari a. em doi s ano,;, do . ... 
18.600:000S para 30.GUO:UOO)j 

E' inéd ita r. Coul1lulIoração 
dos an iv ers:lr'i o!; rto "l1 .. fe cio 
Exccutivo nas t's('olas pllhli· 
cas. 

No ano passado, RI' não nOti 
enga namos, o 81'. Nl'I't'lI fpz 
fe u natal, sem quP fI~ I'olpgios 
do Estado feJ'iH sBI'lIl ou eomo· 
mora~,;em a datu. ld (' lIl, no a­
no atra zado. 

Daq ui para o futuro, vai 
ser uraxe a CeRta 1.',\111 a (Jrl" 
1(>('I:ào adendo, pr.ra IJlIC' O~ eR· 
cola res Aaibnm elas IJtlnrmo· 
I'C llcius do ilustl'/! polit.ico que 
R(l gu indou 11 ra.Jolt·a de·balan· 
~'O go vernament.nl,I·m muio dI' 
19:35. para n rl'lieidnue geral 

-_._---- p"rall<;as rle entende· lo o decio 

As Cartinhas ínfan~ 
~is 'Que o sr. Jose 

Americo recebe 
O 1'1' José Americo, no seu 

ul1iOlo e irr itanl e discurso, 
ct:)(:ü 111,' :: to e ~;p l ('~~h·o do Es­
t,:do vs icolügico do cand idato 
(·m perigo e, por issu em fnn· 
('f) dcsespero, recoll!Jecl:>ndo 
' UI" ea (! a dia m:1 is lhe mino 
d~ta lll OR \'C'to" dos eleitores 
!'cs'llo'nsa l't':s, voltou·se IJura 
as '~ r: lI n ças. Diz '~ o candida to 
'l"" inocentes, dos ?ll1iguillhos 
do .J0:10 Pau lino, dos illtc res· 
~~dos leItores t:bs historias ela 
bata Borralheira, tJo Gi· 
Il'an te. d~ bola d I:> ~i'te leg uas. 
); .. d 15em d uvid a mai~ C0010 \-e11· 
le pois as ('rianças ainda são 
a .mel hor part.' do genel'o hu· 
!il:\l10, com seU8 corações pu ­
[.V~ isentos de mald3de. Com 
quanto os garoti nhos não vo· 
tem, ser iam, se os tivesse a 
8(" .1 la do, um belo consô lo pa· 
ra o ~l'. ,Tu ~ti .\llIeri(:o, !Jara 
orossegu il' nn jornada, até:: 
:!"rrota ille vi ta\'p l. Entretanto 
o illl slT'1' para ih üno (;stá en , 
ga nado. ])ol'larou que se co· 
move até Ú:-1 lngl'iJnas q uandO 
recebe cal't<1s de cria ncinhas, 
cheias de 1.(>I· nul'as e ingellui· 
dade infantil que o encantam 
misturadas n elTOS d e orto­
graiia, que mais tinda o sell· 
bibilizum, 

ElIlborll não acreditemos 
ql1u as cJ'iança~ do Brasil u· 
seUl eSCr" \'l'!' cartinhas aos 
cunJic1atos politicos, pois ja· 
mais se ouvi u falar nisso e 
2S profes~oras, Cjlle convivem 
eo l1J a infancia, testemunham 
a !ah;idarle do ta I afirmação, 
não querem os du vidar da pa· 
1ft vra do sr. Josõ Amorico, ci·. 
dl1cEio honrado o vera z. Esta· 
mos ('ertos de que, ('fetivamen· 
te, o cand idato ofichl \'em 
Iccrbendo cllrti!'has PIo ling'u. 
ugf'm infantil e úlltremeadas 
de erros cl e gramatica. Ape, 
nus ta os cartas nüo têm u 
procr'dollcia quo supõe o seno 
ti mel1la l uu tor dos" Coiteiros" 
DevúlJI ~"l' tod a;; do governa. 
dor B OI edito Valadares e do 
81'. Bat lbta Luz3rd o. Releia-aR 
com cUIIJudo e "erã o enillno. 

lia beas-Corpus 

concedí:io 

f~::1 , lo, .\ h~l';;runda é geral. 
Xão d· icléiaR, porque essas 
~ão \' u.(J uf' i,'a" na sua ora to· 
l'i n, 1:1;:; :~ f atos e de af irnl ati~ 
"as gl'a wilns e desneces,al'ias'l 
0_ di,cul'.':o no Jo tio Caetano C O n s O r c í o 
i!UO vari ou a técnica ria Es· 
planada e de Belo Horizonte. I V i e i r a-C a m p o s 
Hequinta·a. Somente o homem 
que se L , .didat::l ao go\'êrno 
pelo ser t._o bravio e arisoo, li. 1 C.0m a gentil senhorinha 
xa o lJ ' ,_ ldor. o tipo de gQ. II Ceha Arruda Vieira, fino Oi'· 
bllletc,; "':1 fazcr sobrel'air, o llamenlo da nossa alta EQl'io ­
.3an5'aço do Cawlé do H.ocha. i dado e filha do sr. major He· 
À Il11lici'1 llli ll ,·il'fI do sr. Ar. !leodo"o Luiz Vieira e cle sua 
maneio Sa h s. no comicio da exma. Sra. d . Maria José Anu· 
Praça Rui Barbosa, o parai · ' d~ \'ieil'a! conso!·ciou ·se, qua~ta 
bano df'sconchavado re~pollde fOlra ultima, dia 8 do corrente 
ce m V<lstas e:o.cl't?àas ela natu . , o SI'. Cllst,odio Campo:;, ad · 
l''-'za lcluflca. Nenhuma graça, vogado no fôro 10cBl e 
('encnntc l1ef;R:l pro~a chill'3 de i lente da cadeira de Latim e 
1l1 8cambira. Ele fala de missi· I Alemüo, na Escola Normal 
V:lS md cosidaR, que teria 1'e· de~ta Cidade. 
ccbido o can rtidato elos gov('/,· Ao distinto casal. « Região 
nadore.s. E lhe" sugere um:: S(,:I'.an:1,» cnda os volos de 
paternld:.do (,!Tada. Ao cartas felICidade. 
puerÍs, mal ('6erita5, não são 
de criau<;as do morro, Illas 
de malandros analfabétos de 
palacios. O sr. Valadares por f falecimento 
exemplo. i 

'.* ! :'Ia re~idencia. de ~I'us pais, 
I falC(t:'~, ~11a 9 o moceute N'f-w· 

t~n flll .mho do sr. .i.n'pl1or 
" 1\ lena Borges e de ~ua ex01a. 

E <;Ie a r1:tpla r couro e ca·1 espo~a . 
bele:, lllcluSll'I' couro ca beludo I O ECU (,Ilt~rramento-.t I d ' .. ~ uO ce· 

J
I:>S _o tcrec 10 o dIscurso dOI' mlterlO Cru :.: das "\11111,,, I. \ 'tj 

oao aetano: lugor !lO In~Rrno d' 
Sã 

~., la, com 
" prometemo!l com fun· gl'audtl acompanhame t 

dadas e 
. • 11 o. 

sp('r9nças e a Jlltrn-1 
ç:ão de cumprir a pronH'stiH.I-------------
declara o candidato do C,:tete, I . 
para que, se a promessa fa., ao luxo do tratar as :;;II;~S pro· 
lh ar, os prejudicados sejam os I ~es8as ('om .outra ClI1!nid ~ de . 
~rimeiros a nos fnzl:>r a jus. I'a pel'l!l~tOrtO. IntE'.il'iço. Tan· 
uça de que se torna im p"s5i. : to que e~cl ama\'a JlI ~t~m()IlJO 
vel" . • \s~im 5():~do, o que se o l'ontr:1flO de hoje: "De ca­
conrluo ti quo as prolll (,8~as do ~~ f\'oll.1';~S:': faço um pünto 
sr. Jos(í Americo "ilo todas fa. (C 101ll ,1 • 
liveis. QuC'm diz ll ÚO é n('n. . Tondo conviv ido os llhim'ls 
hum dos seu~ IId\'<:l'sJrio~' ~laR ('tllll l' ste diabo de Gl'tu· 
llã? é nellhuUl lIOS amigos ~ 10 \ ::r!!n~: e send? at l' m!'smo 
el~lto['es do sou comp<,ridor. !';('1I ca~ldld~to. ,. natUl ai a 
E ele proprio qu~m jlÍ vae transfol masao op <:> rnrla no ~l' 
rondo o ruirlado de pro\'enir ,!osó AmerlCo acerca do eomp' 
,í bua gonte. ao deu eloitorado, udo moral das" p l'Onh ssas "· 
q ue prOmeS"HS existem, e em O ponto de honra de outrora. 
" hunuanr.i." ato d emai s hoj e patiS?u a ser um pouco maIs 
na l:!U:I l,ôea. Agora l'cali'zal.as· elastlCo. 
COUl O gOVl"ruO, é coisa bem' ~end~ enxovalhado tanta g«I' 
d IH'rs3; tanto que adverte aos P?I que emprega dll1h eil'M 
tl.tUI'OS Ilr.juuicados: se re. publicos em despesas eleIto' 
dUlldnr 010 pü ° que hoj e lhe r~Il;, o sr. José Amc'rico ilt('Í· 
e~ta pronlPt('ndo, fl\çam.lhe 3 dlU numa omissão dl'ploravrl. 
.. jUstIÇIl" (1(\ lll'l'cdítar de que Ea.quecpu.se di! mf'lICiOllar;j 
o 1~ · lg,all~,Jllt(J _ti\l li tornou im- unl~a cnlll~anh.1\ pohticu pro· 
pos!l"~11 .. _Nao lIIvento. Nilo d~zld~ os,enslvamonte ('om 
f.1J1T.lR10. i\ao 111W'l'to o @cnti- dlllhclros do Tesom'o, II a qu(\l, 
I~U ~al:l ~alll\'l'al:l e tias orações. ~ todo momo~Jto,se pcdll á J lu' 

(. ' dndldato deslum brante do v~r qu.o funCIona com estipen­
~l . Vala~ares, à quem deSde já! dlO direto do erllri,'. 

A <':órto S . . se. IJ~rnlltu oferecer ÔSfltl uviso A ~adlo Inconfidt l;cia, dia 
concf'd~u upn lU 11 do pftlZ ,:'évlo aos. que irüo õufrnga.lo. e 1I01te, faz propaglll!lla (·lei· 
impetrad" P~los/~~b.ea8.~orpuB r,~mo preSidente da Republi-\ ~oral do .sr. Jos6 Amel'Ít o. Que 
Allamiro Bianchi \oga oe de ( .• 1. • a ~adlo Inconfidonci uY Um' 

N R Celso RRmos Br8~~' a-o. dr. TUdo o que ele diz vae dar i 8er\'190 publico. oom a dotac;ão 
• • Conhecem oR certos dio Campos par o e 1 Ulto- pOde ler que Dlo dê E ' . de 1.100 CQ,ntoe. D08ta 110 oro 

diretoreainhos dellru. 8entença ab~olut~rrr~va eoer 8 nüo der, ninauom fjq~e ,ee IvaDleDto 

dOtl barrigns·verdeij .... 

po, ai pelo Estado fevereIro, que fOra :~ur d22 de prebeodido: 6 porque ';~i Nilo 6 o, 
8f6ra, que de sati. Ia COrte de ApelBc;ilo d! ~pe- !mpouivel". Prevlnam·ae oe deehoneelo' 
façilo, hão de at6 do pelo fundamento .a. Intereuadoa. da pela IDOODfid8Jlcla, 
se babar, no dia do .Ido o rêu detendld IM 'er Trta ..... 08 por" 'Da.. I do aoe el.ltor.. que 
aaoto... o jurl, por IOUoltad:r. perute : .... ~': de 0.. .... 0. j" DO .r. JOI4 Âmtlrieo' 
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